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No biénio 2023-2024, constata-se que Portugal se encontra acima da média no capítulo das 

infraestruturas, cujo detalhe é o seguinte: “redes de capacidade muito elevadas”, “ligação direta de fibra 

ótica às casas”, “cobertura total 5G”, e “nós de borda”. Em todas estas componentes Portugal está à frente 

da União Europeia. Esta, por sua vez, regista um progresso mais elevado, em virtude de se encontrar com 

maior atraso.  Ao nível da “computação na nuvem, inteligência artificial e análise de dados”, Portugal 

posiciona-se muito abaixo da União Europeia, com a agravante de evidenciar uma taxa de progresso muito 

inferior. Complementarmente, no que tange às competências digitais básicas, Portugal situa-se numa 

posição igual à média europeia, bem como ao nível de especialistas em TICs.  

No que concerne aos serviços digitais direcionados para os cidadãos, empresas e registo de saúde, 

Portugal situa-se num nível bastante elevado, excecionando os serviços públicos digitais para os negócios, 

no qual se encontra um nível inferior à média da UE (81,5 vs 86,2), enquanto no acesso eletrónico aos 

dados de saúde excede a média Europeia (86 vs 82,7). Em síntese, Portugal está bastante confortável ao 

nível de infraestruturas digitais. 

Digital Maturity Enterprise Index DMEI. Este indicador analisa a maturidade digital das empresas 

considerando seis dimensões, com o objetivo de quantificar a prontidão e a adoção das tecnologias digitais 

em cada país. A primeira dimensão digital analisa a preparação dos países e empresas para abraçarem a 

jornada digital, integrando três variáveis, tal como representado na figura seguinte: 

Figura 9- Preparação dos países para o digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No contexto global, observa-se que Portugal obtém a posição de 15.º classificado, com um score de 

49 pontos, portanto, abaixo da média (50,45%), sendo classificado como país emergente. Tendo em conta 

as informações anteriores, é possível sintetizar um conjunto de conclusões relativamente às seis dimensões 

 

 

64 ECONOMIA DIGITAL: O GAME CHANGER DAS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES ANALÓGICAS 

No biénio 2023-2024, constata-se que Portugal se encontra acima da média no capítulo das 

infraestruturas, cujo detalhe é o seguinte: “redes de capacidade muito elevadas”, “ligação direta de fibra 

ótica às casas”, “cobertura total 5G”, e “nós de borda”. Em todas estas componentes Portugal está à frente 

da União Europeia. Esta, por sua vez, regista um progresso mais elevado, em virtude de se encontrar com 

maior atraso.  Ao nível da “computação na nuvem, inteligência artificial e análise de dados”, Portugal 

posiciona-se muito abaixo da União Europeia, com a agravante de evidenciar uma taxa de progresso muito 

inferior. Complementarmente, no que tange às competências digitais básicas, Portugal situa-se numa 

posição igual à média europeia, bem como ao nível de especialistas em TICs.  

No que concerne aos serviços digitais direcionados para os cidadãos, empresas e registo de saúde, 

Portugal situa-se num nível bastante elevado, excecionando os serviços públicos digitais para os negócios, 

no qual se encontra um nível inferior à média da UE (81,5 vs 86,2), enquanto no acesso eletrónico aos 

dados de saúde excede a média Europeia (86 vs 82,7). Em síntese, Portugal está bastante confortável ao 

nível de infraestruturas digitais. 

Digital Maturity Enterprise Index DMEI. Este indicador analisa a maturidade digital das empresas 

considerando seis dimensões, com o objetivo de quantificar a prontidão e a adoção das tecnologias digitais 

em cada país. A primeira dimensão digital analisa a preparação dos países e empresas para abraçarem a 

jornada digital, integrando três variáveis, tal como representado na figura seguinte: 

Figura 9- Preparação dos países para o digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No contexto global, observa-se que Portugal obtém a posição de 15.º classificado, com um score de 

49 pontos, portanto, abaixo da média (50,45%), sendo classificado como país emergente. Tendo em conta 

as informações anteriores, é possível sintetizar um conjunto de conclusões relativamente às seis dimensões 

 

 

64 ECONOMIA DIGITAL: O GAME CHANGER DAS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES ANALÓGICAS 

No biénio 2023-2024, constata-se que Portugal se encontra acima da média no capítulo das 

infraestruturas, cujo detalhe é o seguinte: “redes de capacidade muito elevadas”, “ligação direta de fibra 

ótica às casas”, “cobertura total 5G”, e “nós de borda”. Em todas estas componentes Portugal está à frente 

da União Europeia. Esta, por sua vez, regista um progresso mais elevado, em virtude de se encontrar com 

maior atraso.  Ao nível da “computação na nuvem, inteligência artificial e análise de dados”, Portugal 

posiciona-se muito abaixo da União Europeia, com a agravante de evidenciar uma taxa de progresso muito 

inferior. Complementarmente, no que tange às competências digitais básicas, Portugal situa-se numa 

posição igual à média europeia, bem como ao nível de especialistas em TICs.  

No que concerne aos serviços digitais direcionados para os cidadãos, empresas e registo de saúde, 

Portugal situa-se num nível bastante elevado, excecionando os serviços públicos digitais para os negócios, 

no qual se encontra um nível inferior à média da UE (81,5 vs 86,2), enquanto no acesso eletrónico aos 

dados de saúde excede a média Europeia (86 vs 82,7). Em síntese, Portugal está bastante confortável ao 

nível de infraestruturas digitais. 

Digital Maturity Enterprise Index DMEI. Este indicador analisa a maturidade digital das empresas 

considerando seis dimensões, com o objetivo de quantificar a prontidão e a adoção das tecnologias digitais 

em cada país. A primeira dimensão digital analisa a preparação dos países e empresas para abraçarem a 

jornada digital, integrando três variáveis, tal como representado na figura seguinte: 

Figura 9- Preparação dos países para o digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No contexto global, observa-se que Portugal obtém a posição de 15.º classificado, com um score de 

49 pontos, portanto, abaixo da média (50,45%), sendo classificado como país emergente. Tendo em conta 

as informações anteriores, é possível sintetizar um conjunto de conclusões relativamente às seis dimensões 



 

 

67 PROBLEMÁTICA E ENQUADRAMENTO DA ECONOMIA DIGITAL 

Tabela 1 – Score IDI 2023 
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Tabela 2 – Score IDI 2024 
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Tabela 2 – Score IDI 2024 
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Evolution Index. O Digital Evolution Index (DEI) visa explicar a evolução do processo de 

digitalização das economias ao longo do tempo, através da observação de 4 domínios considerados como 

básicos, a saber: quadro da oferta, quadro da procura, ambiente institucional e inovação e mudança, sendo 

os países classificados nas seguintes classes:  

Figura 10 - Indicador DEI 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2013, o mapeamento era o seguinte: 

Figura 11 - Posição de Portugal em 2013 
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Em 2013, de acordo com a figura precedente, Portugal evidenciava um baixo nível de digitalização, 

situando-se por isso na posição watch out. Porém, em 2017, a posição era a seguinte: 

Figura 12 – Posição de Portugal em 2017 

  

Em 2017, Portugal melhora um pouco, mas pode cair novamente para a zona de 2013 (watch out), 

o que denota que a situação portuguesa está bastante fragilizada. De facto, em 2020, o posicionamento de 

Portugal consta da figura subsequente. 

 Figura 13 – Evolução da digitalização e impacto digital (2020) 
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 Atendendo à multiplicidade dos fatores digitais que influenciaram o resultado final, Portugal pode 

resvalar para a posição watch out. 

De facto, se analisarmos o quadro seguinte em termos de impulso, verificamos que, em 2020, 

Portugal assume-se como economia digitalmente avançada, muito embora, em termos de impulso, se 

observe um decréscimo relativamente a 2013. 

Figura 14 – Evolução da digitalização e impacto digital (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

Em suma, em todos os indicadores apresentados constata-se que a situação portuguesa carece de 

atenção, concluindo-se que os incentivos digitais não têm melhorado significativamente as competências 

digitais das empresas, do Estado nem, em geral, da sociedade portuguesa, ou seja, a transição digital é 

potencialmente mais um flop da economia portuguesa.  

Em 2025, a situação é a seguinte:  
Figura 15 – Evolução da digitalização e impacto digital (2025) 
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Figura 14 – Processo de decisão com dados não estruturados 
 

 

Fonte: https://expnew.net/como-funciona-na-pratica-a-tomada-de-decisao-usando-ia/ 

 

O fluxo humano foi retirado do diagrama anterior. Nas decisões operacionais otimizadas, isso é 

possível, porque, de uma maneira geral, estas baseiam-se em dados estruturados. Todavia, as decisões 

mais estratégicas, que normalmente transcendem os dados estruturados, como é o caso da visão da 

empresa, da sua cultura e da dinâmica do mercado, são um exemplo de informações não estruturadas 

que ainda não são inacessíveis à IA, mas são de importância transcendente para a tomada de decisão. 

A IA pode determinar os níveis de inventários para maximizar os lucros. Pode escolher os critérios 

contabilísticos e fiscais mais adequados à noção de imagem apropriada. Todavia, proporcionar a 

melhor experiência ao cliente, mesmo à custa dos lucros, só pode ser feito por um ser humano. 

É, pois, indispensável uma associação profícua, caracterizada pelo facto de os seres humanos não 

interagirem diretamente com os dados, mas com as possibilidades produzidas pelo processamento dos 

dados pela IA. De qualquer maneira, a IA tem sempre impacto na produtividade de trabalhos, conforme 

figura 15:  

Figura 15 – Impacto da IA na produtividade do trabalho comparado com o cenário sem IA em 2035 

 

 

Fonte: Paul Daugherty and Mark Purdy (2016), "Why AI is the Future of Growth" 

 

A figura anterior demonstra que a IA é considerada como um novo fator de produção. Com efeito, 

através da criação de uma nova força/fator de trabalho (automatização inteligente), através do aumento da 

produtividade do trabalho e do capital e através da difusão da inovação, esta impulsiona os processos de 

inovação na economia (EY e Ama, 2017, p.9). 
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possível, porque, de uma maneira geral, estas baseiam-se em dados estruturados. Todavia, as decisões 

mais estratégicas, que normalmente transcendem os dados estruturados, como é o caso da visão da 

empresa, da sua cultura e da dinâmica do mercado, são um exemplo de informações não estruturadas 

que ainda não são inacessíveis à IA, mas são de importância transcendente para a tomada de decisão. 

A IA pode determinar os níveis de inventários para maximizar os lucros. Pode escolher os critérios 

contabilísticos e fiscais mais adequados à noção de imagem apropriada. Todavia, proporcionar a 

melhor experiência ao cliente, mesmo à custa dos lucros, só pode ser feito por um ser humano. 

É, pois, indispensável uma associação profícua, caracterizada pelo facto de os seres humanos não 

interagirem diretamente com os dados, mas com as possibilidades produzidas pelo processamento dos 

dados pela IA. De qualquer maneira, a IA tem sempre impacto na produtividade de trabalhos, conforme 

figura 15:  

Figura 15 – Impacto da IA na produtividade do trabalho comparado com o cenário sem IA em 2035 

 

 

Fonte: Paul Daugherty and Mark Purdy (2016), "Why AI is the Future of Growth" 

 

A figura anterior demonstra que a IA é considerada como um novo fator de produção. Com efeito, 

através da criação de uma nova força/fator de trabalho (automatização inteligente), através do aumento da 

produtividade do trabalho e do capital e através da difusão da inovação, esta impulsiona os processos de 

inovação na economia (EY e Ama, 2017, p.9). 
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Figura 19 – Digitalização da economia 

 
Fonte: Avanço da Economia Digital em Portugal | EY-AM&A (2017) 

 

Os novos sistemas de produção 

Os novos sistemas de produção adotam uma mentalidade digital na cultura organizacional, 

utilizando, em simultâneo, recursos tecnológicos para aperfeiçoar processos, ações e estratégias 

conducentes ao desenvolvimento da eficiência, da produtividade e da lucratividade das organizações 

empresariais. As TIC englobam os recursos tecnológicos que têm como objetivo aumentar a 

competitividade dos negócios de uma marca. O seu objetivo primacial é melhorar a permuta de 

informação, tanto endógena como exogenamente, abarcando, neste processo, múltiplas ferramentas de 

inteligência artificial, de sensores, de big data e analytics e demais ativos que integram a rede das 

infraestruturas, paralelamente com outros meios de comunicação, tais como videoconferências, telefonia, 

e-mails, chatbot e outras aplicações do tipo. As TIC automatizam as comunicações, melhoram a interação 

com o cliente, aumentam a produtividade e robustecem a segurança da informação. 

Este último atributo é impulsionado pela utilização de recursos, como a tecnologia em nuvem, as 

conexões com outras plataformas e a utilização de aplicativos externos ao sistema da empresa. 

Supletivamente, possuir uma infraestrutura de processamento de dados moderna possibilita ao 

sistema utilizar algoritmos e softwares de alta performance. De facto, uma vez incluídos no contexto 

tecnológico promovido pelas TIC, à empresa serão disponibilizados recursos que irão manter a sua 

capacidade competitiva no mercado. 

As TIC são usadas em grande variedade de setores, incluindo saúde, educação, empresas, governos, 

etc. No estudo de Gartner, designado “As primeiras tendências tecnológicas para 2023”, espera-se que, em 

2026, 80% das organizações de engenharia de software apresentem soluções tecnológicas para ajudar 

as empresas a melhorar os seus processos internos, automatizando tarefas e possibilitando aos seus 

trabalhadores melhores ferramentas digitais para funcionar. De facto, o seu principal objetivo é 

melhorar a qualidade de vida das pessoas por meio de soluções tecnológicas que viabilizem a realização de 
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permite que uma empresa adquira competências para entender e aperfeiçoar o potencial educativo, 

económico e social das novas tecnologias. Analise-se o subsequente mapa mundial da internet. 

Figura 2 - A desigualdade no acesso à internet e às TIC 

 
Fonte: UIT (2021) 

Durante a fase do SARS-CoV-2, o acesso à internet permitiu que muitas pessoas seguissem as suas 

vidas, apesar da pandemia, pela via do home office ou da educação online, mas esta realidade não é uniforme 

em todo o mundo. De acordo com a Iberdrola, quase metade dos habitantes do planeta – cerca de 2,9 biliões 

de pessoas – não tem sequer acesso à internet, segundo a informação no final de 2021 da Union 

Internacional de Telecomunicações (UIT), organismo especializado das Nações Unidas. 

Segundo os dados extraídos do portal internet World Stats, em dezembro de 2021, na África só 

43,1% dos seus habitantes vivem conectados, enquanto existem 88,4% de europeus e 93,4% de norte-

americanos ligados. Os dados alertam para o fosso tecnológico existente, expresso no seguinte mapa 

mundial: 

Figura 3 – Mapa mundial da internet (por milhões de utilizadores e por taxas de introdução em 2021)1  

 
Fonte: Internet World Stats (2021). 

 
1 https://www.iberdrola.com/compromisso-social/o-que-e-exclusao-digital 
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PARTICIPAR E PROSPERAR NO MUNDO DIGITAL 

Figura 55 - Gráfica de posição (2013) – O índice de 50 países alinhados pelas 4 zonas de trajetória 

 

Fonte: DEI 2013 

 

A posição portuguesa está inserida na zona Watch out, que representa o subgrupo de países que 

evidenciam empobrecimento no processo de digitalização, tendo em conta as dimensões da digitalização 

(drivers) atrás referidas. Por isso, ocupa a posição 26, com um index score de 33,41, conforme tabela 7. 

Veja-se o seguinte mapeamento para 2017, na figura 56: 

Figura 56 - Gráfico Posicional 

 

Fonte: DEI 2017 
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Figura 57 - Estado e taxa de digitalização 

 

Fonte: Digital Intelligence Index is a collaborative research initiative of The Fletcher School at Tufts University and 
Mastercard. 

  

Em 2020, Portugal é apresentado como uma economia avançada digitalmente, muito embora, em 

termos de impulso, se observe um decréscimo relativamente a 2013. Está, contudo, na fronteira com os 

países que merecem atenção. Por isso, a qualquer momento, tendo em atenção os múltiplos enablers 

digitais, pode cair para o nível inferior (watch out) até porque o impulso digital não revela grande 

intensidade no momento. Aguarda-se, com curiosidade e atenção, a próxima publicação do índice. 
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o índice de inteligência digital abarca presentemente uma avaliação holística baseada em dados do 
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Quadro 19 – Vendas online por setor vs. dimensão da empresa 

 

Fonte: Eurobarómetro Flash 413 (2015) 
 

São as empresas de hotelaria que mais faturam online para os Estados Unidos (26%), seguidas 

das empresas de informação e comunicação (25%), indústria transformadora (21%) e, por fim, retalho 

(14%). Também para a Rússia, China e Japão são as empresas de hotelaria que desenvolvem mais vendas 

online. 

Quanto às compras online, em 2014, apresenta-se a seguinte figura: 

Figura 9 – Compras online em 2014 

 

Fonte: Eurobarómetro Flash 413 (2015) 
 

Como se viu, a compra das empresas portuguesas pela internet, em 2001, era de 8%, que era 

o mais baixo indicador em termos da UE a 15. Em 2015, na UE a 26, a média de compras pela internet 

é de 23,3%, apresentando as empresas portuguesas o indicador de 20,9%, que continua 

Coluna1

Outros países 
da UE

USA
Suiça, 

Noruega e 
Islândia

Rússia China Japão Outro Não sabem

TOTAL 90% 20% 18% 7% 6% 5% 21% 4%
Setores (NACE)
Indústria Transformadora 90% 21% 14% 1% 4% 5% 19% 2%
Armazém e Retalho 88% 14% 16% 5% 3% 3% 22% 5%
Alojamento e Restauração 90% 26% 16% 14% 11% 9% 22% 4%
Informação e Comunicação 92% 25% 28% 6% 8% 5% 22% 2%
Dimensão da empresa
1-9 funcionários 90% 18% 19% 6% 5% 5% 21% 4%
10-25 funcionários 87% 26% 19% 9% 8% 6% 20% 2%
50-249 funcionários 92% 42% 16% 14% 14% 11% 33% 2%
250-499 funcionários 95% 6% 11% 7% 6% 3% 8% 1%
500+ funcionários 85% 8% 6% 5% 8% 10% 11% 15%
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Sobre a obra
Esta obra analisa, de forma integrada e rigorosa, a profunda transformação que as tec-
nologias digitais estão a provocar nas economias, nas empresas e na sociedade. Partin-
do do enquadramento conceptual da economia digital, a obra explora os seus pilares 
fundamentais — infraestruturas, plataformas, dados, analítica, inovação e modelos de 
negócio — evidenciando como a digitalização redefine cadeias de valor, processos de 
decisão e estratégias empresariais.

Com especial enfoque no contexto europeu e português, o livro examina políticas 
públicas, indicadores de maturidade digital, economia do dado, inteligência artificial, 
e-business, plataformas digitais e transformação organizacional, enquadrando-os nos 
objetivos da Década Digital da Europa 2030. Através de uma abordagem crítica e sus-
tentada em dados, são identificadas oportunidades, riscos e fragilidades, bem como os 
fatores determinantes para a competitividade e sustentabilidade das empresas na era 
digital.

Dirigida a empresários, gestores, decisores públicos, consultores, académicos e es-
tudantes do ensino superior, esta obra constitui um guia essencial para compreender a 
economia digital e apoiar a transição das empresas analógicas para modelos de negó-
cio digitais, inovadores e centrados nos dados, num ambiente económico cada vez mais 
competitivo, global e orientado para o futuro.
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